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 O Centro Estadual de Referência em Medicina Integrativa e Complementar (CREMIC) 
é uma unidade de saúde multidisciplinar vinculada à Superintendência de Políticas de 
Atenção Integral à Saúde da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES).

Desde 1986 realiza atendimentos aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) em 
diversas Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS).

Possui ambulatório de práticas integrativas, farmácia de manipulação e horto de plan-
tas medicinais e Plantas Alimentícias não Convencionais (PANCs).

As PICS são recursos terapêuticos que buscam a prevenção de doenças e a recuperação 
da saúde, com ênfase na escuta acolhedora, no desenvolvimento do vínculo terapêutico e 
na integração do ser humano com o meio ambiente e a sociedade.

As práticas foram institucionalizadas em 2006 por meio da Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares no SUS (Portaria GM/MS nº 971, de 3 de maio de 2006). 

HISTÓRIA DA UNIDADE



  3 - Aguardar agendamento
  O usuário deverá aguardar contato telefônico da Unidade onde foi atendido ou da 

Secretaria Municipal de Saúde do município, informando a data e horário do agendamento 
da consulta no CREMIC. Os atendimentos, com data e horário marcados, serão agendados 
via Sistema de informação, pela Central de                         Regulação Estadual.

  4 - Iniciar o tratamento
 No dia da consulta no CREMIC chegar com 30 minutos de antecedência, levar compro-

vante do agendamento, documentos pessoais, comprovante de endereço com CEP e 
Cartão Nacional de Saúde - CNS (cartão do SUS) e exames realizados recentemente, caso 
possuir.
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 1 - O Usuário deve procurar uma Unidade Básica de Saúde - UBS (Posto de Saúde, CAIS 
ou CIAMS), passar por uma consulta e solicitar encaminhamento médico para a especialida-
de: Clínica Médica/Subespecialidade Práticas                Integrativas e Complementares – PICS.

  2 - Inserção do usuário no Sistema da Central de Regulação Estadual.

  A solicitação de vaga para o usuário, conforme orientações supracitadas, é inserida no 
Sistema da Central de Regulação Estadual, Sistema de Informação pela Unidade Básica de 
Saúde ou Secretaria Municipal de Saúde do município que o atendeu.

  Observação: Manter atualizado número de telefone para posterior contato.

FLUXO DE ATENDIMENTO

Outras informações:

Endereço: Rua 26, 521 - Jardim Santo Antônio  

Goiânia - GO, 74853-040.

Horário: 07h às 19h 

Telefone: (62) 3201-3603 / 3201-4989 / 3201-3607

https://goias.gov.br/saude/cremic/



 Definição
 É uma tecnologia de intervenção em saúde que faz parte dos recursos               terapêuti-

cos da medicina tradicional chinesa (MTC) e estimula pontos                     espalhados por todo 
o corpo, ao longo dos meridianos, por meio da inserção de finas agulhas filiformes metáli-
cas, visando à promoção, manutenção e                       recuperação da saúde, bem como a pre-
venção de agravos e doenças.

Finalidade
 Atuar no tratamento de diversas enfermidades, através de agulhas que levam à libera-

ção de substâncias analgésicas, anti-inflamatórias, modular as emoções, melhorar o humor, 
o sistema imunológico e outros.

Tempo de duração aproximado
  Sessões com duração média de 20 minutos cada.

Contraindicações relativas
  · Uso de anticoagulante ou antiagregante plaquetário (aumenta chance      de sangra-

mento);
 · Gravidez (alguns pontos são contraindicados de acordo com a idade gestacional);
  · Infecção (não usar as agulhas em cima de feridas ou pele não íntegra);
  · Varizes (não agulhar no local);
  · Tumores (não agulhar no local);
  · Uso de marcapasso (contraindicado o uso de eletroestimulação).
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ACUPUNTURA



 Definição
 Técnica terapêutica que promove a regulação psíquico-orgânica do indivíduo por meio 

de estímulos nos pontos energéticos localizados na orelha onde todo o organismo se 
encontra representado como um microssistema.

 Finalidade
  Prevenir ou tratar condições relacionadas à saúde física, mental e ao estado emocional 

do indivíduo.

 Tempo de duração aproximado
  Sessões com duração média de 20 minutos cada.

 Contraindicações
  · Cuidados especiais às gestantes principalmente no primeiro trimestre, em pontos do 

trato urogenital e pontos hormonais;
  · Deformidades na orelha (avaliar);
  · Feridas na orelha;
  · Alergia ao material;
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AURICULOTERAPIA



Definição
 Abordagem terapêutica de origem indiana, segundo a qual o corpo humano é compos-

to por cinco elementos – éter, ar, fogo, água e terra –, os quais compõem o organismo, os 
estados energéticos e emocionais e, em desequilíbrio, podem induzir o surgimento de 
doenças.

Finalidade
   · Preconizar adequação de hábitos, rotinas e alimentação para a conquista de uma vida 

mais saudável.
  · Promover o equilíbrio entre o corpo, a mente e o espírito.
  · Melhorar o metabolismo do organismo como um todo.
  · Previnir fadiga crônica. 
  · Auxiliar no tratamento e/ou previne o desenvolvimento de: problemas respiratórios, 

problemas digestivos, insônia, sintomas de menopausa, entre outros.
  · Promover o fortalecimento do sistema imunológico.

Tempo de duração aproximado
  Consulta individualizada com duração média de 1h.

Contraindicações
  Avaliar de acordo com cada paciente.
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AYURVEDA



Definição
 Visão diagnóstica que, aliada a uma compreensão etiológica do sofrimento/adoeci-

mento, adota a psicoterapia corporal e os exercícios terapêuticos em grupos, por exemplo, 
os movimentos sincronizados com a respiração. A bioenergética, também conhecido como 
análise bioenergética, trabalha o conteúdo emocional por meio da verbalização, da educa-
ção corporal e da respiração, utilizando exercícios direcionados a liberar as tensões do corpo 
e facilitar a expressão dos sentimentos.

Finalidade
 Reequilibrar o indivíduo, desbloquear as repressões e tensões físicas e                psíquicas, 

de tal forma que ao longo da terapêutica ocorre a auto expressão, a pessoa se dá conta de 
sua história, seus traumas e dificuldades e desta forma, retorno da fluidez natural do orga-
nismo  (GOMES, 2016).

Tempo de duração aproximado
  Grupos com duração média de 1h30 minutos.

Contraindicações
  Não há contraindicações.
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BIOENERGÉTICA



Definição
 Sistema terapêutico que aborda o corpo no âmbito físico, emocional e energético. O tera-

peuta faz perguntas e obtém respostas por meio de reações   musculares do braço do paciente. 
As perguntas são feitas e orientadas por meio do protocolo BodyTalk. As respostas são dispos-
tas em um fluxograma que irá orientar o equilíbrio necessário.

Finalidade
 Promover o autoconhecimento das emoções. Atuar no tratamento da ansiedade, insô-

nia, medos, estresse, irritação e outros.

Tempo de duração aproximado
  Consulta individualizada com duração média de 40 minutos.

Contraindicações
  Crise aguda de Transtorno Mental Grave.
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BODYTALK



Definição
 Preparação hidroalcóolica, contendo matrizes homeopáticas dinamizadas para ser admi-

nistrada por via oral com água mineral em temperatura ambiente, sob a forma de gotas. O me-
dicamento homeopático busca desencadear o sistema de cura natural do corpo.

Fórmula: Phosporus CH30; Eupatotium perfoliatum CH30; Crotalus horridus CH30.
 O medicamento homeopático não é vacina, logo, não imuniza contra a dengue, mas 

auxilia no controle dos sintomas, atenuando o quadro febril, as dores no corpo e diminuindo 
os riscos de complicações hemorrágicas, em caso de infecção. 

Indicação e posologia:
 Profilaxia (pessoa saudável): Tomar 2 gotas diluídas em pequena quantidade de água, a 

cada 3 meses, podendo ser tomado 2 gotas 1x por semana nos  períodos de maior incidência 
da doença.

 Tratamento (pessoa com dengue): Tomar 5 gotas diluídas em pequena quantidade de 
água, 4 vezes ao dia, durante 10 dias.

Contraindicações
  Não há contraindicações.
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COMPLEXO HOMEOPÁTICO PROFILÁTICO 
DA DENGUE



Definição
    Método psicoterapêutico de abordagem sistêmica, energética e fenomenológica, que 

busca reconhecer a origem dos problemas e/ou alterações trazidas pelo usuário, bem como o 
que está encoberto nas relações familiares para, por meio do conhecimento das forças que 
atuam no inconsciente familiar e das leis do relacionamento humano, encontrar a ordem, o 
pertencimento e o equilíbrio, criando condições para que a pessoa reoriente o seu movimento 
em direção à cura e ao crescimento.

Finalidade
 Entregar uma nova visão para o ser humano, ressignificando o passado e consequente-

mente uma nova maneira de desenhar o presente para que o futuro não tenha ciclos e repeti-
ções tóxicas.

Tempo de duração aproximado
  Grupos com duração média de 2 horas.

Contraindicações
  Não há contraindicações.
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CONSTELAÇÃO FAMILIAR



Definição
  Prática terapêutica que utiliza as cores do espectro solar – vermelho, laranja, amarelo, 

verde, azul, anil e violeta – para restaurar o equilíbrio físico e energético do corpo. Na cromotera-
pia, as cores são classificadas em quentes (luminosas, com vibrações que causam sensações 
mais físicas e estimulantes – vermelho, laranja e amarelo) e frias (mais escuras, com vibrações 
mais sutis e calmantes – verde, azul, anil e violeta). A cor violeta é a de vibração mais alta no 
espectro de luz, com sua   frequência atingindo as camadas mais sutis e elevadas do ser 
(campo astral).

Finalidade
 Promover o equilíbrio e a harmonia dos canais energéticos através da aplicação de 

cores específicas pelo corpo para o tratamento de disfunções físicas e emocionais.
 Diminuir o cansaço físico, proporcionar sensação de bem-estar, melhorar a circulação 

sanguínea, diminuir a enxaqueca, estimular o sistema nervoso central, melhorar a qualida-
de do sono, diminuir dores pelo corpo e outros.

Tempo de duração aproximado
  Sessões com duração média de 40 minutos.

Contraindicações
  Avaliar de acordo com cada paciente.
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CROMOTERAPIA



Definição
  Estudo das plantas medicinais e suas aplicações na promoção, na proteção e na recupera-

ção da saúde.
A fitoterapia é a terapêutica caracterizada pelo uso de plantas medicinais em suas diferen-

tes formas farmacêuticas, sem a utilização de substâncias ativas isoladas, ainda que de origem 
vegetal. Existem várias formas de uso, desde via oral através de cápsulas, comprimidos xaropes, 
tinturas, pós e também em formas de pomadas, pastas, entre outros.

Indicação/objetivo
 Estimula as defesas naturais do organismo e promove ação terapêutica preventiva, 

paliativa e curativa.
 Ajuda no tratamento de doenças e ajuda na normalização das funções fisiológicas pre-

judicadas, restaurando a imunidade enfraquecida, promovendo a desintoxicação e o reju-
venescimento do organismo

 
Tempo de duração aproximado

  Consulta individualizada com duração média de 40 minutos.

Contraindicações
  Varia de acordo com cada espécie vegetal.
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FITOTERAPIA



Definição
 Abordagem terapêutica de caráter holístico e vitalista que vê a pessoa como um todo, não 

em partes, e cujo método terapêutico envolve três princípios fundamentais: a Lei dos Seme-
lhantes; a experimentação no homem sadio; e o uso da ultradiluição de medicamentos.

 
Finalidade

 Prevenir e curar os sintomas através de tratamentos que busquem o equilíbrio da energia 
vital do organismo, tendo como foco o indivíduo.

Atua em diversas situações clínicas do adoecimento como, por exemplo, nas doenças crô-
nicas não-transmissíveis, nas doenças respiratórias e alérgicas, nos transtornos psicossomáti-
cos, reduzindo a demanda por intervenções hospitalares e emergenciais, contribuindo para a 
melhoria da qualidade de vida dos usuários; e contribuir para o uso racional de medicamentos, 
podendo reduzir a fármaco dependência (Brasil, 2006).

 
Tempo de duração aproximado

  Consulta individualizada com duração média de 1h.

Contraindicações
   Avaliar de acordo com cada paciente.
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HOMEOPATIA



Definição
Prática mental individual da medicina tradicional chinesa, que consiste em treinar a focali-

zação da atenção de modo não analítico ou discriminativo, a diminuição do pensamento repe-
titivo e a reorientação cognitiva, promovendo alterações favoráveis no humor e melhora no 
desempenho cognitivo, além de proporcionar maior integração entre mente, corpo e mundo 
exterior.

A meditação desenvolve habilidades para lidar com os pensamentos e observar os conteú-
dos que emergem a consciência, ensinando a não se deixar influenciar por eles e compreen-
dendo-os como fluxos mentais. Coloca o indivíduo num local de equilíbrio e leveza, no centro 
de si mesmo. 

Finalidade
  · Reduzir o estresse;
  · Diminuir a ansiedade;
  · Melhorar sintomas da depressão;
  · Aumentar a atenção;
  · Reduzir a perda de memória;
  · Melhorar o sono;
  · Ajudar a controlar a dor;
  · Favorecer estado de paz e felicidade.
 

Tempo de duração aproximado
  Grupos com duração média de 1h30.

Contraindicações
  · Crise aguda de Transtorno Mental Grave;
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MEDITAÇÃO



Finalidade
  Atuar em:
  · Doenças crônicas, como artrite reumatoide e fibromialgia;
  · Lesões musculares, causadas por atividades esportivas;
  · Doenças do sistema reprodutivo, como cólicas menstruais e infertilidade;
  · Doenças gastrointestinais, como úlceras estomacais e constipação.
 

Tempo de duração aproximado
  Sessões com duração média de 40 minutos cada..

Contraindicações
  · Síndromes de plenitude de calor;
  · Febre alta; 
  · Hipertensão Arterial;
  · Pacientes diabéticos com pele sensível;
  · Sobre grandes vasos sanguíneos;
  · Região inferior do abdômen ou na região sacral de gestantes; 
  · Pulso rápido;
  · Pessoas alcoolizadas; 
  · Na região do coração;
  · Durante ataque de ira ou histeria;
  · Regiões como rosto e mamas por fatores estéticos;
  · Logo após as refeições ou em jejum ou com fraqueza e mal estar.

Definição
 Técnica terapêutica que consiste no aqueci-

mento dos pontos de acupuntura por meio da 
queima de ervas medicinais apropriadas, aplica-
das, em geral, de modo indireto sobre a pele.

A moxa é um artefato utilizado na moxabustão, 
produzido com uma porção da erva Artemisia 
sinensis macerada, podendo apresentar-se sob a 
forma de bastão (com ou sem cheiro), cone ou 
pequeno cilindro.
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MOXABUSTÃO OU MOXATERAPIA



Definição
 Atividades que envolvem movimento ou manipulação corporal, atitude mental e respira-

ção com intuito de equilibrar o Qi, segundo os princípios da medicina tradicional chinesa (MTC). 
Combina movimentos suaves com respiração consciente e atenção dirigida.

Finalidade
   Ativar mecanismos psicofisiológicos naturais de  autorregeneração e recuperação da 

saúde. Com estas práticas há uma promoção do autocuidado, que gera sensação de bem estar, 
melhora do andar, confiança no próprio equilíbrio, maior capacidade respiratória, maior contro-
le postural,  promoção do alongamento e da flexibilidade e redução da rigidez. Favorecer maior 
tranquilidade, serenamento e vitalidade.

 
Tempo de duração aproximado

 Grupos com duração média de 1h 30 minutos.

Contraindicações
  Não há contraindicações.
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PRÁTICAS CORPORAIS/MENTAIS (QIGONG)



Definição
 Prática terapêutica que utiliza a imposição das mãos para canalização da energia vital, 

visando promover o equilíbrio energético, necessário ao bem-estar físico e mental. 
O reiki é uma das práticas de cura vibracional que compõe o arcabouço de técnicas de 

imposição de mãos.

Finalidade
 Agir nos aspectos físicos, psicológicos e emocionais melhorando a força de vontade para a 

mudança de hábitos, muitas vezes, que fazem mal à saúde, como fumar, alimentar-se inade-
quadamente e manter pensamentos e comportamentos depressivos.

 
Tempo de duração aproximado

  Sessões com duração média de 40 minutos cada.

Contraindicações
  Não há contraindicações.
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REIKI



Definição
 Prática terapêutica coletiva que envolve os membros da comunidade numa  atividade de 

construção de redes sociais solidárias para promoção da vida e mobilização dos recursos e 
competências dos indivíduos, famílias e comunidades. Nela, o saber produzido pela experiência 
de vida de cada um e o conhecimento tradicional são elementos fundamentais.

Finalidade
 Promover o resgate da identidade, a restauração da autoestima e da autoconfiança, a am-

pliação da percepção e da possibilidade de resolução dos problemas.
 

Tempo de duração aproximado
  Grupos com duração média de 2 horas.

Contraindicações
  · Crise aguda de Transtorno Mental Grave.
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TERAPIA COMUNITÁRIA INTEGRATIVA - TCI



Definição
  Prática terapêutica que utiliza essências derivadas de flores para atuar nos       estados men-

tais e emocionais.

Finalidade
 Promover o autoconhecimento das nossas emoções. Atuar no tratamento de ansiedade, 

insônia, medos, estresse, irritação e outros.
Contribuir na restauração do equilíbrio, ajudando a pessoa a aceitar e trabalhar suas emo-

ções.
 

Tempo de duração aproximado
  Consulta individualizada com duração média de 40 minutos.

Contraindicações
  Não há contraindicações.
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TERAPIA DE FLORAIS



Definição
 Técnica terapêutica de origem oriental, que utiliza sucção nos canais de energia (meridia-

nos) para estímulo dos pontos de acupuntura. A ventosaterapia é segura, confortável, não inva-
siva e nem dolorosa. Aplicada de forma fixa sobre o ponto de acupuntura, ou móvel ao longo 
dos meridianos, com utilização de óleos vegetais para promover o livre deslizamento da vento-
sa, mantendo a sucção.

Finalidade
 Tratar diversas afecções tais como: tensões musculares, torcicolo, bursite, lombalgia 

dentre outros. Além disso, possibilitar o relaxamento do corpo e da mente, fortalecer os 
vasos sanguíneos, reduzir dores e inflamações, melhorar o fluxo sanguíneo e a circulação, 
eliminar contraturas musculares e pontos de tensão.

Tempo de duração aproximado
  Sessões com duração média  de 40 minutos cada.

Contraindicações
   · Cuidados especiais às gestantes principalmente no primeiro trimestre, em pontos do 

trato urogenital e pontos hormonais ou puerpério;
  · Feridas;
  · Alergia ao material;
  · Paciente pré cirúrgico;
  · Trombose, tromboflebite ou distúrbios hemorrágicos;
  · Dermatites (herpes-zoster mesmo que em outro local do corpo);
  · Hipertermia;
  · Fraturas no local tratado;
  · Enfermidades graves.
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VENTOSATERAPIA
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